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RESUMO 

A Eimeria sp. é um parasito gastrointestinal de grande relevância na pecuária, sendo os bezerros 

mais afetados devido baixa imunidade, manifestando sinais como diarreia sanguinolenta, 

desidratação e perda de peso, frequentemente ocorre associação com helmintos, levando ao 

agravamento da sintomatologia apresentada. A transmissão ocorre pela ingestão de oocistos 

que podem ser encontrados em água contaminada, pastagens e até mesmo na pelagem dos 

animais. O diagnóstico é realizado com base nos sinais clínicos, epidemiologia e exames de 

fezes, que revelam a presença de oocistos de Eimeria sp e também ovos de helmintos. O 

presente trabalho tem como objetivo relatar um caso de eimeriose associada a helmintos em 

duas bezerras da raça girolando com aproximadamente 1 mês de idade, mantidas em bezerreiro 

argentino, em uma fazenda leiteira no estado do Ceará. As bezerras foram examinadas, sendo 

coletadas amostras fecais para realização do exame coproparasitológico e quantificação de ovos 

e oocitos por gramas de fezes (OPG e OoPG). Após realização do exame parasitológico foi 

constatado a presença de oocistos compatíveis com o gênero Eimeria sp., e ovos de helmintos 

compatíveis com o gênero Strongyloides sp. Para o tratamento foi realizada medicação à base 
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de Toltrazuril e Fembendazol, juntamente com terapia de suporte, levando à melhora 

significativa. O caso destaca a importância de estabelecer protocolos terapêuticos precoces e 

eficazes para diagnosticar e tratar a eimeriose em bezerros, visando reduzir os prejuízos em 

rebanhos bovinos. 

Palavras-chave: bezerras; eimeriose; helmintos. 

INTRODUÇÃO 

A eimeriose bovina é uma doença parasitária do epitélio digestivo, apresentando 

como agente etiológico o protozoário coccídeo do filo Apicomplexa, família Eimeridae, gênero 

Eimeria, sua transmissão ocorre através da ingestão de oocistos esporulados, que geralmente 

são ingeridos através de água e forragens contaminadas, estes têm alta capacidade de 

sobrevivência mantendo a infecção por semanas ou meses na propriedade (BRUHN et al., 2011; 

VIDAL et al., 2014).  

Bezerros são mais susceptíveis a infecção em razão de condições como colostragem 

inadequada, consequentemente animais com imunidade baixa que não apresentam resposta 

imunológica para proteção contra enfermidades (POLIZEL, 2013). Além disso, o sistema de 

bezerreiro, falta de higiene e manejo, assim como aumento do índice pluviométrico ou fatores 

relacionados ao parasito, são aspectos importantes que afetam diretamente a transmissão e 

severidade da doença (LIMA, 2004). 

A eimeriose ocorre de forma clínica ou subclínica, dependendo da patogenicidade 

da espécie e grau de parasitemia, pode desenvolver a doença clínica com sinais como 

desidratação, diarreia sanguinolenta, perda de peso e possível evolução para óbito. Se a espécie 

de Eimeria sp. apresentar grau de patogenicidade baixo observa-se a forma sub-clínica da 

doença, causando apenas perda no desempenho produtivo do animal. (TAUBERT et al., 2008; 

BRUHN et al., 2011) 

Frequentemente ocorre associação de Eimeria sp. com helmintos, aumentando a 

gravidade do parasitismo e quadro clínico (FERREIRA et al., 2009). O diagnóstico das 

enfermidades parasitárias é realizado através da anamnese, sinais clínicos e exames 

coproparasitológicos (DAUGSCHIES; NAJDROWSKI, 2005). Dentro deste contexto, o 

presente trabalho objetivou descrever os achados clínicos e epidemiológicos de um caso de 

eimeriose associada a helminto em duas bezerras da raça girolando em uma fazenda leiteira no 

estado do Ceará.  

METODOLOGIA 



CONEXÃO UNIFAMETRO 2023 

XIX SEMANA ACADÊMICA 

ISSN: 2357-8645 

 

 

No período de agosto de 2023 em fazenda leiteira no estado do Ceará, foram 

examinadas duas bezerras que apresentavam diarreia sanguinolenta, da raça girolando com 

faixa etária de 1 mês de idade, mantidas em bezerreiro argentino. 

Amostras fecais das bezerras foram coletadas diretamente da ampola retal das 

mesmas, com auxílio de luvas. Em seguida, foram levadas para uma área de  ambiente limpo 

da fazenda para a realização do coproparasitológico e quantificação de ovos e oocistos por 

grama de fezes (OPG e OoPG) diretamente na propriedade por um profissional capacitado. 

Segundo a metodologia estabelecida, foram pesadas 4 g de fezes de cada amostra e 

posteriormente homogeneizadas em uma solução saturada de NaCl na proporção de 20 ml para 

cada um grama de fezes. Em seguida, as amostras foram filtradas em peneiras e introduzidas 

na câmara de McMaster para análise no microscópio (Figura 01). A contagem de ovos e 

oocistos foi realizada nos dois campos da câmara, ao final a quantidade de cada espécie de ovos 

e oocistos foi multiplicada por um fator de correção (50), obtendo assim a quantidade que está 

sendo eliminada em cada grama de fezes. 

              

 Figura 01: Análise das amostras fecais utilizando microscópio. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Após realização do exame coproparasitológico observou-se ocorrência de 450 

oocistos por gramas de fezes (OoPG) compatíveis com o gênero Eimeria sp. (Figura 02) e 100 
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ovos por gramas de fezes (OPG) compatíveis com o gênero Strongyloides sp. nas bezerras 

avaliadas.  

 

   Figura 02: Oocisto de Eimeria sp. em fezes de bezerras. 

Conforme Lima (2004) a eimeriose pode manifestar-se de forma clínica, sendo a 

principal sintomatologia observada diarréia com presença de sangue e desidratação,  assim 

como também pode apresentar febre, perda de peso e anorexia. A depender do estado 

imunológico do animal e carga parasitária pode evoluir a óbito, no referente caso as bezerras 

apresentavam diarreia sanguinolenta (Figura 03). 

 

         Figura 03: Diarreia sanguinolenta. 

 

A ocorrência de diarreia individualmente ou em surtos por eimeriose é recorrente 

em bezerros de leite ou de corte, de acordo com Cruvinel et al (2018). Para Lima (2004) um 
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dos principais motivos para esta recorrência é devido a idade, sendo maior o número de casos 

em bezerros na faixa etária de três semanas a seis meses de idade, corroborando com a idade 

das bezerras presentes no caso, no entanto, também pode atingir animais mais velhos.  

Segundo Silva et al (2001) os pesquisadores apontam Strongyloides sp. como o 

parasito mais frequente entre bezerros, sendo responsável por altas perdas produtivas, neste 

caso a associação de Strongyloides sp. a Eimeria sp. pode ter agravado o caso, visto que de 

acordo com Lima (2004) a associação é frequente e leva a aumento da gravidade do parasitismo.  

Para o tratamento, conforme Bishop et al. (2003) a indicação são medicamentos 

com ação anticoccídia, dentre estes, alguns princípios são amprólio, sulfaquinoxalina, 

decoquinato e toltrazuril, também necessário terapia de suporte quando houver desidratação. 

Nas bezerras do caso foi utilizado o Panacoxx®, à base de Toltrazuril e Fembendazol 

apresentando melhora significativa após o uso. Quanto a leve desidratação foi realizado soro 

oral. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

É crucial destacar a importância de estabelecer um protocolo terapêutico eficaz para 

o tratamento da eimeriose em bezerros. Este protocolo começa com um diagnóstico preciso da 

doença, seguido pela investigação das possíveis fontes de infecção, incluindo a análise da 

qualidade da água ingerida pelos animais. Uma vez obtidos esses dados, é possível desenvolver 

e implementar medidas práticas de tratamento e prevenção que podem ser recomendadas aos 

proprietários de rebanhos bovinos. Esse procedimento visa minimizar os prejuízos causados 

por infecções por Eimeria spp. nos rebanhos bovinos, promovendo a saúde e o bem-estar dos 

animais, bem como a produtividade da criação, enfatizando a relevância de conduzir exames 

nos rebanhos para identificar as causas recorrentes da diarreia em cada grupo de animais.  
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